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I N D U Ç Ã O    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A indução intermissiva é o neopensene, a neoverpon, o neoconteúdo,  

o neoconstructo, a neoideia, o neoconceito ou o neorraciocínio, atuando na condição de indício 

indutor cosmoético para a consciex –, consciência extrafísica, aluna do Curso Intermissivo (CI), 

pré-ressomático –, chegar a determinada decisão essencial para o próprio futuro imediato, prin-

cipalmente quanto à consecução da programação existencial (autoproéxis) na próxima vida hu-

mana, quando tornar-se-á conscin –, consciência intrafísica –, depois da ressoma (renascimento 

somático) manifesto, dentre os próprios pensenes inatos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra indução vem do idioma Latim, inductio, “ação de levar ou trazer, 
de introduzir, de estender sobre, de desenrolar, de resolver; hipótese”. Surgiu no Século XVII.  
O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  
O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; 

missão”, de missum, supino de mittere, “mover; impelir; enviar; deixar ir; partir; soltar; liberar;  
largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Indução cursista. 2.  Ilação intermissiva. 3.  Autodedução da cláusula 

pétrea pessoal da autoproéxis. 4.  Indução intermissivista, racional, cosmoética. 5.  Hipótese cur-

sista. 6.  Autopensene inato ou intermissivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas indução intermissiva, indução intermissiva usual  

e indução intermissiva avançada são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Dedução intermissiva. 2.  Dedução cursista. 

Estrangeirismologia: os frames of mind; o imprinting intermissivo; o megacurriculum 

intermissivo; o upgrade paraprocedencial; o higher extraphysical hometown; os aftereffects cos-

movisiológicos das neoverpons; o approach intermissivo; o reestabelecimento do rapport para-

procedencial; o inward knowledge; o Parafisiopodium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da conscin, quando intermissivista, relativa aos compromissos 

evolutivos firmados durante o CI. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal paraperceptivo do CI; os paraortopensenes; a pa-

raortopensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os paracognopensenes; a pa-

racognopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a ortofôrma holopen-

sênica intermissiva. 

 
Fatologia: o reconhecimento da conscin lúcida de ter concluído o CI; os fundamentos da 

autoproéxis hauridos no esquadrinhamento paraprocedencial; as concepções, valores, tendências  

e interesses essenciais, inatos, orientadores da própria vida intrafísica; o senso de aproveitamento 

útil da existência humana; o empenho nos estudos e vivências das renovações conscienciológicas 

pela conscin não intermissivista funcionando qual indução intrafísica capaz de predispor à condi-

ção de cursista no próximo período intermissivo. 

 
Parafatologia: a indução intermissiva; a autorretrocognição da cláusula pétrea da auto-

proéxis; as conclusões ou consequências dos estudos extraídos durante o CI; a parte teórica, teáti-

ca ou empírica dos raciocínios, parafatos e experiências hauridas durante a intermissão da conscin 
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intermissivista; a condição pessoal da consciex lúcida, atuando diretamente a partir do psicosso-

ma, quando aluna do CI, com elevado nível de recuperação dos cons magnos; o autorreconheci-

mento, através de simples teste, de a conscin ter concluído o CI; as neoideias inspiradas pelo CI  

e rememoradas pela conscin intermissista voluntária das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a elaboração de neomundividência intermissivista a partir do CI; a parapreceptoria especiali-

zada; as atuações paradidáticas singularizadas para cada intermissivista; as parapráxis educativas 

fornecendo as paracognições capazes de imunizar quanto aos retrovícios na pós-dessomática; as 

parapráxis terapêuticas reforçando os trafores capazes de sustentar as recins intermissivas na pós- 

-ressomática; as parapráxis paracerebrais fixando os paraengramas capazes de facilitar a recupera-

ção de cons magnos na pós-ressomática; as parapráxis seriexológicas determinando as retrosse-

nhas intermissivas capazes de favorecer a recuperação instantânea dos paracompromissos assumi-

dos na pós-ressomática; a paraprocedência cursista; as palavras-chave; as expressões-chave; os 

conceitos-chave; as consciências-chave; os contextos-chave; a construção multiexistencial da ci-

dadania cósmica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o prin-

cípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo contínuo. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de 

identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas; a Paratecnologia da 

Parapsicoteca; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 
Voluntariologia: a designação de funções específicas do paravoluntariado à consciex 

intermissivista. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 
Efeitologia: o efeito halo das lembranças intermissivistas pessoais; os efeitos da indu-

ção intermissiva no compléxis. 
Neossinapsologia: a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas. 
Ciclologia: o ciclo intermissão preparatória–intrafisicalidade executiva–pós-dessomá-

tica avaliativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
Enumerologia: o Retrocognitarium; o Evolutionarium; o Intermissarium; o Mentalso-

marium; o Neopensenarium; o Verponarium; o Cosmocognitarium. 
Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o bi-

nômio observação-experiência; o binômio sensação-percepção; o binômio forma-conteúdo; o bi-
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nômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio imanência-transcendência; o binômio pararrealidade- 

-parapercuciência; o binômio porão consciencial anulado–hiperacuidade infantil. 
Interaciologia: a interação incubação intermissiva–indução intermissiva. 
Trinomiologia: o trinômio pararreeducação evolutiva–Paraterapêutica Consciencial– 

–Paraprofilaxia Proexológica; o trinômio autolúcido autoparaprocedência-duplaparaprocedên-

cia-grupoparaprocedência; o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio ideia original–experimentação–sín-

tese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-concausas-efeitos;  

o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade. 
Polinomiologia: o polinômio indução autoconsciente–indução autexperimental–indução  

paracognitiva–indução holofilosófica. 
Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o an-

tagonismo caçadores / caçados; o antagonismo parapercepção assistencial / parapercepção 

vampirizadora; o antagonismo consciexes receptivas / consciexes assediadoras; o antagonismo 

amizade secular / inimizade secular. 
Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 
Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 
Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; Autevoluciologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia;  

a Autoparapercepciologia; a Autorrevezamentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o corpo docente do Paraeducandário Intermissivo; o corpo dis-

cente do Paraeducandário Intermissivo. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o intermis-

sivista inadaptado; o pré-intermissivista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a intermissivista inadaptada; a pré-intermissivista. 
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Hominologia: o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens in-

vestigator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: indução intermissiva usual = a ideia, conceito ou raciocínio, atuando na 

condição de indício indutor cosmoético para a consciex –, consciência extrafísica, aluna do Curso 

Intermissivo (CI), pré-ressomático –, chegar a determinada decisão essencial para o próprio futuro 

imediato, principalmente quanto à consecução da programação existencial (autoproéxis) na vida 

humana, manifesta ou aflorada na fase adulta da conscin quando em contato com a Consciencio-

logia; indução intermissiva avançada = a ideia, conceito ou raciocínio, atuando na condição de 

indício indutor cosmoético para a consciex –, consciência extrafísica, aluna do Curso Intermissivo 

(CI), pré-ressomático –, chegar a determinada decisão essencial para o próprio futuro imediato, 

principalmente quanto à consecução da programação existencial (autoproéxis) na vida humana, 

manifesta ou aflorada ainda na fase da juventude da conscin, inclusive com a autopredisposição  

à vivência da técnica da inversão existencial, sem pecadilhos pesados da mocidade. 

 
Culturologia: a Paraculturologia da Intermissiologia; a cultura conscienciológica;  

a cultura da Parapercepciologia Assistencial Cosmoética. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 conceitos-trafores (sob o arcabouço dos sufixos logias) da conscin intermissivista, passíveis de 

terem sido hauridos durante o CI, ou seja, constituindo aquisições de induções intermissivas, ra-

cionais, óbvias e rememoradas, atualmente, no desenvolvimento da autoproéxis, como ideias ou 

pensenes inatos: 

01.  Autevoluciologia. 
02.  Autodespertologia. 
03.  Autoparapercepciologia. 
04.  Autopriorologia. 
05.  Autoproexologia. 
06.  Cosmoconscienciologia. 
07.  Cosmovisiologia. 
08.  Descrenciologia. 
09.  Discernimentologia. 
10.  Energossomatologia. 
11.  Epiconologia. 
12.  Holobiografologia. 
13.  Holossomatologia. 
14.  Interassistenciologia. 
15.  Interplanetariologia. 
16.  Interprisiologia. 
17.  Invexologia. 
18.  Megafraternologia. 
19.  Mimeticologia. 
20.  Morexiologia. 
21.  Paradireitologia. 
22.  Parageneticologia. 
23.  Paraprocedenciologia. 
24.  Paratecnologia. 
25.  Profissionologia: a profissão pessoal. 
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26.  Projeciologia. 
27.  Sinaleticologia. 
28.  Tenepessologia 
29.  Transmigraciologia. 
30.  Voluntariologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a indução intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
02.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 
03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 
05.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 
06.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 
07.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 
10.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
11.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 
12.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
13.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
14.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 
15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

O  PARAFATO  DA  INDUÇÃO  INTERMISSIVA  TORNA-SE  RE-
LEVANTE  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  EM  FUN-
ÇÃO  DAS  CONSEQUÊNCIAS  AUTOPROEXOLÓGICAS  EVO-
LUTIVAS,  DECISIVAS  QUANTO  À  ATUAL  VIDA  HUMANA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, experienciou algum tipo de indução intermissi-

va? De qual categoria evolutiva? 


